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[Papel timbrado: Hotel-Pension / Van Heuckelum / Tel.: Heuckelum Berlin / Berlin W, [data] / 

Keithstrasse 16] 

​ ​ ​ Berlin W, 2 de Abril de 1911 

 

​       Nhônhô 

 

​ Pela nota do José Albino que a= 

companhou a tua de 14, hontem recebi= 

da, vejo que te equivocaste sobre a 

producção das fazendas, calculando-as 

em 15500 arrobas seguras, tomando as 

cifras de beneficio do café do Ibicatú 

e Bôa Esperança, como do Pau d’Alho 

e calculando que os 11574 alqueires 

(antes medidas de 59½ litros) dariam 8600 

arrobas, quando a referida nota detalha 

o resultado exacto de 6949 arrobas. A 

nota do Pau d’Alho eu já a havia re= 

cebido e consigna 9932 medidas como 

resultado de 6527 arrobas. Assim o total 

foi 13470 arrobas, e d’estas apenas 12836 

remettidas para Santos, ficando as 620 

restantes reservadas p[ar]a o gasto dos socios, 

fazendas, colonos, etc., confirmando, in= 

felizmente o meu calculo ahi perto. 

A seguinte nota demonstrativa é concludente: 
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Pau d’Alho 

Café colhido – 9932 alqueires 

​ ————— 

Café beneficiado – 6527 arrobas 

Café remettido para: 

Cajado e Barboza – 2760     “ 

J. Cordeiro ———– 3432     “ 

Vendido á colonos das 

3 fazendas ———–    127     “ 

Trocação (o termo é do José 

     Alheiro) frangos e ovos 21     “ 

Reservado Fornecido p[ar]a socios, 

empregados, etc. —  105     “ 

Existencia na fazenda, 

     cafés baixos ——   76      “ 

​ ​          6571 

Ibicatú e Boa Esperança, café colhido: 

      7419 alq[ueire]s + 4155 = ​ 11574 alq[ueire]s. 

Café beneficiado ————————    6949 arrobas 

   “   remettido a: 

Cajado e Barboza — 2400 arrobas 

J. Cordeiro ———— 4244     “ 

Fornecido a socios, 

e diversos, vendio nas 

fazendas a colonos e outros 116 ½      “ 

Existencia nas fazendas (cafés baixos) 189      “ 

   6949     “ 

             6521     “ 

Total             134790     “                   13470 
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A media do Pau d’Alho foi de 90 litros 

por arroba e as do Ibicatú e Boa 

Esperança 99. Por achal-as excessivas, 

ainda que as das ultimas deva mesmo 

ser maior por causa das pedras, escrevi 

ao José pedindo explicação do caso. Em 

annos normais, em que a maturação é i= 

gual e precoce, o que no anno passado 

não se deu, 85 litros são uma boa media. 

O resultado das vendas em vez de 135 contos 

não passará de 115 e pico, ou um lucro 

liquido apenas de 10 contos, porque 

o custeio attingio a 105 não contando 

as pequenas verbas apuradas e des= 

pendidas nas fazendas. É bem magro, 

mas, ainda consolador para quem, 

como nós, esperava deficit de 30 a 40. 

– Por aqui nada de novo, a não ser 

um suspiro de allivio pela boa no= 

ticia do afastamento, ainda que mo= 

mentaneo, da intervenção federal 

em S[ão] Paulo. O medico dá-me es= 

perança de poder eu levar Nênê 

em começo de Maio p[ar]a uma estação 
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de Agoas. Ella continua a levantar-se 

cada dia um pouquinho mais e já 

fez um pequeno passeio de carro em 

ruas asphaltadas, esperando que 

desappareça a temperatura fria dos 

ultimos dias para continuar a sahir. 

O Glycerio de Freitas, vae melhorando 

dia a dia; amanhã vou leval-o 

outra vez ao medico, para soffrer 

segunda injecção intravenosa de 606. 

Estamos aqui as voltas com uma 

filha do D[out]or Pinto Guimarães, moça 

de 17 annos, muito interessante e nossa 

amiga, que soffreu uma grave laparo= 

tomia ha mais de 2 mezes e que desde 

então está soffrendo muito, estando 

agora comdemnada a morrer dentro 

de poucas semanas de meningite tuberculosa. 

Mamãe e o resto do povo vão bem. 

De Turim as noticias são boas. Vou pre- 

venir cabines p[ar]a principios de Junho. 

Saudades e abraços p[ar]a ti, Isaura 

e filhos, de Nênê, Leninha e do  

​ ​ mano 

​ ​ ​ Paulo. 

 



 

 

Lista de apelidos:  

Antonio de Moraes Barros – Nhonho / Nhônhô 

Elisa Ferraz de Sales Moraes Barros – Nenê / Nênê 

Helena de Moraes Barros – Leninha  

 


